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Estudos têm mostrado o aumento do número de gravidez na adolescência. Tal fator pode 

estar associado à falta de conhecimento e atividades educativas ineficazes no âmbito 

escolar e familiar. O presente estudo teve como objetivo relatar experiência sobre 

educação em saúde a respeito do tema de prevenção da gravidez na adolescência. O 

projeto foi realizado com adolescentes do 1º ano do ensino médio, sendo abordadas duas 

turmas da E.E.E.F.M. Sen. Argemiro de Figueiredo de Campina Grande. Foram 

realizados 5 encontros com cada turma. Foram discutidas questões de métodos 

contraceptivos e prevenção da gravidez na adolescência, utilizando-se de aulas 

expositivas, materiais lúdicos e construção de materiais para avaliação do aprendizado.  

Esperava que os adolescentes ficassem intimidados com a temática. Porém, os 

extensionistas foram surpreendidos com o envolvimento dos alunos e a participação ativa 

dos mesmos, visto que, infelizmente, quase todos afirmam já terem iniciado sua vida 

sexual, diferente do esperado. Os resultados foram bastante favoráveis. Alegra notar a 

aprendizagem dos adolescentes através da produção dos materiais e das respostas dos 

questionários desenvolvidos pelos graduandos a respeito do tema abordado. Além disso, 

a construção do vínculo foi essencial para o desenvolvimento do projeto, onde os 

adolescentes se sentiram a vontade para tirar dúvidas com os extensionistas até mesmo 

nos corredores da escola. Com isso, pode-se concluir que as atividades educativas do 

projeto foram eficazes em ambos os sentidos. Tanto para o amadurecimento dos 

graduandos, quanto para construção do conhecimento sobre a prevenção de gravidez na 

adolescência. 
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